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Longe das apologias nacionalistas e dos 
discursos totalitários, as literaturas da África e da 
América colonizadas seguem, à revelia daqueles 
que insistem em agarrar-se aos cânones europeus, 
perpetuando e organizando o sistema do patrimônio 
cultural de seu povo. Sua materialidade ficcional 
contemporânea rediz as narrativas de fundação 
- escrituras do poder colonial - que marcaram a 
expansão e a sedimentação da empresa colonizadora 
pela práxis da violência e da dominação. As 
produções nacionais refratam o imaginário coletivo 
que as conforma e pensá-las é refletir sobre a 
condição do sujeito histórico colonizado e sobre os 
discursos que compõem a imagem que ele tem de 
si. É, ainda, entender que trazem uma representação 
livre do peso da pretensa exatidão dos registros 
históricos e de sua oficialidade, possibilitando um 
olhar que transita entre o acontecido-presenciado e 
o registro dos fatos. Dessa forma, pode-se afirmar 
que a literatura tem a capacidade de engendrar 
efeitos de sentido desde lugares e de vozes pouco 
comuns à literatura dos grandes centros de poder 
europeus. Ademais, desfaz as estratégias que 
tendem a legitimar o discurso que homogeneíza as 
diferenças. 

No mundo contemporâneo, espaço em que 
se redimensionou as posições de enunciação 
dos sujeitos e onde existe uma acentuada 
facilidade de comunicação, as estruturas de poder 
político-econômico apresentam-se com uma 
maleabilidade ilusória. Essa estética simula uma 
aldeia desfronteirizada que oferece o “conforto” 

de contrações convulsivas, espasmos da igualdade 
social, que não passam, enfim, de novas formas de 
dominação disfarçadas. À contracorrente, as vozes 
trazidas pelas narrativas literárias se erguem com 
mais solidez, evidenciando o existir da margem 
e a subjunção de um outro lugar. É nesse espaço 
de esquecimento que as identidades flutuam e o 
redizer da cultura é fundamental, como é essencial 
que se entenda seus processos e suas manifestações, 
a fim de que não se permita que o Outro habite 
um lugar de ausência, permaneça à margem das 
decisões do poder político e construa em sua 
invisibilidade um silêncio que o torne coadjuvante 
de sua própria história. O fazer literário da América 
e da África conduz à ressignificação do arranjo 
simbólico dominante, marca o ato enunciativo 
como produtor de identidades e mostra que em 
vez da tolerância ao Outro, é melhor a aceitação 
e o entendimento. O que quero dizer é que o 
lócus do sujeito na ossatura social passa por seu 
ato enunciativo, pois é esse movimento semântico 
do discurso que lhe vai reinscrever na ordem 
simbólica do social e reivindicar prioridades nos 
processos de significação, rompendo o ostracismo 
das identidades instituídas pela “autoridade 
cultural”. As literaturas desses continentes logram, 
no exercício figurativo de seus discursos e de seus 
atores, colocar o sujeito histórico em um patamar de 
audibilidade social no novelo ideológico resultante 
dos paradoxos constituintes da empresa colonial, 
do nascimento das nações e da ilusão pós-moderna 
da desfronteira. Oferecem ao sujeito partícipe 
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das esferas sociais despossuídas, marginais, uma 
consciência de sua história que o leva à desejada 
emancipação imagética. A emancipação que 
carrega a possibilidade do diálogo, da subversão 
do poder manipulador e da articulação estratégica 
de uma nova caligrafia de sua própria história. 

Essas literaturas veem sua história com plasticidade 
heterogênea e conduzem à baila atores sociais antes 
relegados ao silêncio das coxias do palco colonial. 
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